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1 – Introdução 

 

O presente Relatório, elaborado no âmbito do Estágio Curricular afeto ao 

Mestrado em Línguas e Relações Empresariais da Universidade de Aveiro, incide 

sobre a importância do desenvolvimento de estratégias de Comunicação 

adequadas para a formação de uma identidade e de uma imagem positivas de 

uma instituição, no caso vertente da Junta de Freguesia de Esgueira.  

O Estágio em apreço, que teve uma duração de 5 meses, compreendidos 

entre 25 de Março e 25 de Agosto do ano de 2013, foi realizado na referida 

instituição pública, devido ao interesse que sempre tive pelo exercício do poder 

autárquico, uma das conquistas da Revolução de Abril de 1974.  

Ao longo de meu tirocínio procurei desenvolver estratégias tendentes a 

potenciar algumas áreas de atuação da Junta de Freguesia, designadamente 

através da promoção de ações de âmbito sociocultural com vista à consolidação 

de uma imagem positiva da instituição e ao concomitante reforço da sua 

visibilidade. 

No presente relatório irei, numa primeira fase, enquadrar a referida 

instituição, quer ao nível administrativo, quer regional, e apresentar o historial da 

mesma. De seguida, debruçar-me-ei sobre as diversas tarefas que realizei ao 

longo do Estágio e que incidiram particularmente sobre as componentes 

funcional, informativa e estética da instituição. 
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1.1. Algumas considerações sobre o Mestrado em LRE  

 

Qualquer curso de pós-graduação, como o Mestrado, deverá acrescentar novos 

conhecimentos e novas competências à formação universitária de base. 

Perante o leque de cursos de Mestrado que se me apresentava, constatei que o 

Mestrado em Línguas e Relações Empresariais da Universidade de Aveiro 

correspondia exatamente ao que eu procurava. 

No final da Licenciatura na área da Comunicação, senti necessidade de 

aprofundar conhecimentos e competências que adquirira. O Mestrado em Línguas e 

Relações Empresariais dava-me garantias de poder vir a aplicar conhecimentos e 

competências, adquiridas e a adquirir, nos planos social, cultural, comunicacional, 

económica e empresarial. 

Na verdade, fiquei desde logo interessado na ligação entre o curso de Mestrado 

em apreço e o tecido empresarial ou institucional. 

Por outro lado, no mundo cada vez mais globalizado em que vivemos, o domínio 

de várias línguas é com certeza uma mais valia para qualquer empresa ou instituição.  

Devo dizer contudo que, quem vem de uma Licenciatura que não versa quaisquer 

matérias de Gestão ou Empreendedorismo pode encontrar neste Mestrado de banda 

larga algumas dificuldades. 

 

1.2. Expectativas em relação ao Estágio Curricular  

 

O Estágio Curricular é uma etapa que se reveste de grande importância para a 

conclusão do Mestrado em Línguas e Relações Empresariais. Se, por um lado, é parte 

integrante do plano curricular e, portanto, fundamental para a obtenção do Grau de 

Mestre, por outro lado, constitui uma experiência de assinalável valor na preparação 

para o mercado de trabalho. Compreender as dinâmicas de uma equipa de trabalho, 
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refinar soft-skills, entender todo o know-how exigido, adquirir novas competências 

profissionais são, enfim, factores de indelével peso nesta experiência pré-profissional 

que, garantidamente, trarão consequências positivas para a integração do mercado 

laboral. 

A aposta na realização de um estágio numa Junta de Freguesia, ainda que 

«atrevida», por ser um local de trabalho com dinâmicas muito próprias, pareceu-me 

sempre particularmente interessante, na justa medida em que teria oportunidade de 

trabalhar numa instituição pública especialmente vocacionada para o apoio direto aos 

cidadãos, no caso vertente, os ligados à Freguesia de Esgueira. 

Depois de efetuadas as diligências necessárias para saber se a minha 

candidatura a um estágio na Junta de Freguesia de Esgueira poderia ser uma 

realidade, e depois de assinado o Protocolo de Cooperação entre a Universidade de 

Aveiro, A Junta de Freguesia de Esgueira e eu próprio, foi elaborado um Plano de 

Estágio com o acordo das partes, que indicava genericamente as atividades a 

desenvolver na instituição de acolhimento:  

- Planear e desenvolver cartazes para ações socioculturais; 

- Planear, desenvolver e implementar um site institucional; 

- Desenvolver a Comunicação externa da Instituição através de boletins 
informativos; 

- Colaborar  em projetos de cariz cultural promovidos pela Instituição; 

- Implementar a Comunicação Web 2.0. 

 

Encarei com natural agrado o Plano de Estágio arquitetado, já que parte 

considerável das atividades propostas ia ao encontro dos programas de algumas das 

unidades curriculares do Mestrado em Línguas e Relações Empresariais. 
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2. A Junta de Freguesia de Esgueira  

2.1. A Freguesia de Esgueira  

 

A Freguesia de Esgueira, situada no concelho de Aveiro, possui 17,15 km² de 

área e 13 431 habitantes (dados de 2011) e uma densidade populacional de 783,1 

habitantes por km². Integram esta Freguesia os seguintes lugares: Agras do Norte, 

Alumieira, Bairro do Vouga, Bela Vista, Caião, Cabo Luís, Esgueira, Mataduços (a zona 

mais afetada pela pobreza), Olho D’Água, Paço, Quinta do Simão e Taboeira. 

Trata-se de uma das maiores freguesias do país e a mais populosa do concelho 

de Aveiro. A sua população é maioritariamente idosa e a taxa de desemprego é cada 

vez mais elevada. A esta tendência, que tem vindo a intensificar-se principalmente 

desde 2008, associam-se problemas económicos e sociais cada vez mais graves. 

 

2.2. Apresentação da instituição de acolhimento 

 

Criada em 1941, a Junta de Freguesia de Esgueira é um órgão executivo colegial 

da própria Freguesia, que visa fundamentalmente apoiar a população residente em 

cada circunscrição paroquial1. Assim, compete à Junta de Freguesia: 

«[...] executar e velar pelo cumprimento das deliberações da assembleia de freguesia ou 

do plenário dos cidadãos eleitores;  

Gerir os serviços da freguesia;  

Instaurar pleitos e defender-se neles, podendo confessar, desistir ou transigir, se não 

houver ofensa de direitos de terceiros;  

Gerir os recursos humanos ao serviço da freguesia;  

                                                           
1
 Câmara Municipal de Lagos. Disponível em: 

 http://www.cm-lagos.com/balcaovirtual/optab01/perguntas/vperguntas.asp?id=248 
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Administrar e conservar o património da freguesia;  

Elaborar e manter actualizado o cadastro dos bens móveis e imóveis da freguesia; 

Adquirir os bens móveis necessários ao funcionamento dos serviços e alienar os que se 

tornem dispensáveis;  

Adquirir e alienar ou onerar bens imóveis de valor até 220 vezes o índice 100 da escala 

salarial do regime geral do sistema remuneratório da função pública nas freguesias até 

5000 eleitores, de valor até 300 vezes aquele índice nas freguesias com mais de 5000 

eleitores e menos de 20 000 eleitores, e de valor até 400 vezes o mesmo índice nas 

freguesias com mais de 20 000 eleitores;  

Alienar em hasta pública, independentemente de autorização do órgão deliberativo, bens 

imóveis de valor superior ao da alínea anterior, desde que a alienação decorra da 

execução das opções do plano e a respectiva deliberação seja aprovada por maioria de 

dois terços dos membros em efectividade de funções;  

Designar os representantes da freguesia nos órgãos das empresas em que a mesma 

participe;  

Proceder à marcação das faltas dos seus membros e à respectiva justificação.  

 

Compete ainda à Junta de Freguesia, no âmbito do planeamento da respectiva actividade 

e da respetiva gestão financeira: 

 

Elaborar e submeter à aprovação da Assembleia de Freguesia ou do Plenário de 

Cidadãos Eleitores as Opções do Plano e a proposta do Orçamento;  

Executar as opções do Plano e do Orçamento, bem como aprovar as suas alterações; 

Elaborar e aprovar a Norma de Controlo Interno, quando aplicável nos termos da lei, bem 

como o inventário de todos os bens, direitos e obrigações patrimoniais e respectiva 

avaliação e ainda os documentos de prestação de contas a submeter à apreciação do 

órgão deliberativo;  

Remeter ao Tribunal de Contas, nos termos da lei, as contas da Freguesia.  
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Compete igualmente à Junta de Freguesia no âmbito do Ordenamento do Território e 

Urbanismo: 

Participar, nos termos a acordar com a câmara municipal, no processo de elaboração dos 

planos municipais de ordenamento do território;  

Colaborar, nos termos a acordar com a Câmara Municipal, no inquérito público dos 

planos municipais do Ordenamento do Território;  

Facultar a consulta pelos interessados dos Planos Municipais de Ordenamento do 

Território;  

Aprovar operações de loteamento urbano e obras de urbanização respeitantes a terrenos 

integrados no domínio patrimonial privado da freguesia, de acordo com parecer prévio 

das entidades competentes, nos termos da lei;  

Pronunciar-se sobre projectos de construção e de ocupação da via pública, sempre que 

tal lhe for requerido pela Câmara Municipal;  

Executar, por empreitada ou administração directa, as obras que constem das Opções do 

Plano e tenham dotação orçamental adequada nos instrumentos de gestão previsional, 

aprovados pelo órgão deliberativo. 

 

Compete à Junta de Freguesia no âmbito dos equipamentos integrados no respectivo 

património: 

 

Gerir, conservar e promover a limpeza de balneários, lavadouros e sanitários públicos;  

Gerir e manter parques infantis públicos;  

Gerir, conservar e promover a limpeza dos cemitérios;  

Conservar e promover a reparação de chafarizes e fontanários de acordo com o parecer 

prévio das entidades competentes, quando exigido por lei;  
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Promover a conservação de abrigos de passageiros existentes na freguesia e não 

concessionados a empresas. 

 

Compete à Junta de Freguesia no âmbito das suas relações com outros órgãos 

autárquicos: 

 

Formular propostas ao órgão deliberativo sobre matérias da competência deste;  

Elaborar e submeter à aprovação do órgão deliberativo posturas e regulamentos com 

eficácia externa, necessários à boa execução das atribuições cometidas à freguesia;  

Deliberar e propor à ratificação do órgão deliberativo a aceitação da prática de actos 

inseridos na competência de órgãos do município, que estes nela pretendam delegar.  

 

Compete ainda à Junta de Freguesia: 

 

Colaborar com os sistemas locais de protecção civil e de combate aos incêndios;  

Praticar os actos necessários à participação da freguesia em empresas de capitais 

públicos de âmbito municipal, na sequência da autorização da assembleia de freguesia;  

Declarar prescritos a favor da freguesia, nos termos da lei e após publicação de avisos, 

os jazigos, mausoléus ou outras obras, bem como sepulturas perpétuas instaladas nos 

cemitérios propriedade da freguesia, quando não sejam conhecidos os proprietários ou 

relativamente aos quais se mostre que, após notificação judicial, se mantém desinteresse 

na sua conservação e manutenção de forma inequívoca e duradoura;  

Conceder terrenos, nos cemitérios propriedade da freguesia, para jazigos, mausoléus e 

sepulturas perpétuas;  

Fornecer material de limpeza e de expediente às escolas do 1.º ciclo do Ensino Básico e 

estabelecimentos de educação pré-escolar;  
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Executar, no âmbito da Comissão Recenseadora, as operações de recenseamento 

eleitoral, bem como as funções que lhe sejam cometidas pelas leis eleitorais e dos 

referendos;  

Proceder ao registo e ao licenciamento de canídeos e gatídeos;  

Conhecer e tomar posição sobre os relatórios definitivos de acções tutelares ou de 

auditorias levadas a efeito aos órgãos ou serviços da freguesia;   

Dar cumprimento, no que lhe diz respeito, ao Estatuto do Direito de Oposição;  

Deliberar as formas de apoio a entidades e organismos legalmente existentes, 

nomeadamente com vista à prossecução de obras ou eventos de interesse para a 

freguesia, bem como à informação e defesa dos direitos dos cidadãos;  

Apoiar ou comparticipar, pelos meios adequados, no apoio a actividades de interesse da 

freguesia de natureza social, cultural, educativa, desportiva, recreativa ou outra;  

Proceder à administração ou à utilização de baldios sempre que não existam 

assembleias de compartes, nos termos da lei dos baldios;  

Prestar a outras entidades públicas toda a colaboração que lhe for solicitada, 

designadamente em matéria de estatística, desenvolvimento, educação, saúde, acção 

social, cultura e, em geral, em tudo quanto respeite ao bem-estar das populações;  

Lavrar termos de identidade e justificação administrativa;  

Passar atestados nos termos da lei;  

Exercer os demais poderes que lhe sejam confiados por lei ou deliberação da assembleia 

de freguesia.»2 

 

 

 

                                                           
2
 Ficheiro Nacional de Autoridades Arquvísticas. Disponível em 

http://autoridades.arquivos.pt/producingEntityDetails.do;jsessionid=ED0B27636957570C9FBF9E395B6C01

93?id=8589 
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A Junta de Freguesia de Esgueira é composta por um presidente e vários 

vogais, sendo que dois exercerão as funções de secretário e tesoureiro 
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2.3. Áreas de actuação 

 

As áreas de atuação da Junta de Freguesia de Esgueira abrangem vários 

domínios, como a Ação Social, Cultura, Abastecimento Público, Ordenamento do 

Território, Educação, Promoção da Saúde, Ambiente, Desenvolvimento 

Económico, Proteção Civil, Desporto e Voluntariado. 

O fenómeno da pobreza e da exclusão social manifesta-se em áreas como o 

emprego, a educação, a habitação e saúde. O apoio a famílias mais 

desfavorecidas, nomeadamente através das católicas vincentinas, tem sido um 

marco deste executivo. Para além disso, a Junta de Freguesia de Esgueira tem 

vindo a desenvolver atividades de cariz social e cultural que, de alguma forma, 

contribuem para o desenvolvimento social e concomitante atenuação deste 

fenómeno. A propósito, declarou a Presidente da Junta Maria Romana Fragateiro: 

 

 A Junta de Freguesia de Esgueira tem um projeto de voluntariado para apoio aos 

Idosos da Freguesia, através do seu Gabinete de Apoio Social. Com o projeto 

«Sorrir a Ajudar os Idosos», pretendemos, combater a solidão e ou isolamento 

social dos Idosos desta Freguesia.  

Os objetivos são: Reduzir a solidão e o isolamento; Melhorar a qualidade de vida; 

Desenvolver um trabalho em parceria; Desenvolver acções junto dos beneficiários; 

Servir os interesses dos idosos através da demonstração da flexibilidade e 

potencialidades do voluntariado; Apoiar e promover o encontro entre os prestadores 

e os beneficiários de voluntariado; Promover competências nos voluntários sociais, 

para o desempenho adequado e rigoroso das suas actividades; Promover a 

intergeracionalidade com grupos da Freguesia. 

Para o cumprimento do trabalho de parcerias estabelecemos contactos com 

instituições tais como: Associação Adventista para o Desenvolvimento, Recursos e 

Assistência; Banco de Voluntariado de Aveiro; Cáritas Diocesana de Aveiro; Centro 

Social e Paroquial Santo André de Esgueira — Mataduços; Cruz Vermelha 

Portuguesa, e a Conferência Vicentina Santo André de Esgueira. 
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Estamos no início do nosso projeto e já contamos com  33 voluntários e estamos a 

apoiar 20 idosos residentes na Freguesia de Esgueira. 

Relativamente aos voluntários, estes chegam até nós através do Banco de 

Voluntariado, através da informação disponível na Junta de Freguesia e até mesmo 

através de outros voluntários. São realizadas entrevistas e é dada formação na 

área de como lidar com os idosos e do voluntariado. Os voluntários interagem com 

os idosos uma a duas horas por semana e fazem-se acompanhar sempre de dois 

elementos nas visitas domiciliárias. 

No que diz respeito à intervenção directa com os idosos, a Assistente Social realiza 

as primeiras visitas domiciliárias, identifica as carências para uma melhor 

intervenção, procura soluções em articulação com as disponibilidades dos 

voluntários, avalia as ações e se necessária nova intervenção para melhorar a 

qualidade de vida dos Idosos da freguesia. 

Algumas das actividades que os voluntários realizam para apoiar os idosos: 

Simplesmente conversar com eles; Cuidados de higiene e conforto; Manicura, 

Cabeleireiro; Ajudar a dar de comer; Companhia e convívio; Aviar receitas, 

Contactos com o exterior; Acompanhar às consultas médicas; Pequenas 

reparações em casa e outras conforme as necessidades. (Fragateiro, [s./d.]). 

 

 

A Junta de Freguesia de Esgueira coloca ao dispôr dos cidadãos diversas 

atividades culturais, a saber: Curso de Bordados à Mão e Baínhas Abertas, Chi 

Kung, Hidroginástica Sénior e o City Trek – conjunto de circuitos pedonais 

urbanos para a prática da Caminhada.  

Esgueira conta também com um Centro Cultural completamente renovado 

que contempla um pólo de leitura, exposições de pintura, cerâmica e ainda 

espetáculos vários. 

Para além disso, a Junta de Freguesia de Esgueira organiza todos os anos o 

evento Esgueiríadas, durante o mês de Junho, abraçando uma série de 
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acontecimentos de âmbito cultural, que procuram envolver os esgueirenses e 

respetivas associações em eventos lúdicos de promoção da freguesia. 

Relativamente ao pelouro do Desporto, a aposta é diversificada, quer 

através da realização de atividades sazonais, como são as Esgueríadas — no 

âmbito das quais ocorrem frequentemente torneios de Basquetebol e Futebol 

abertos a toda a comunidade —, quer ainda por intermédio de várias 

colectividades que nela se envolvem: Associação Desportiva de Taboeira, 

Associação Desportiva, Cultural e Recreativa da Quinta da Bela Vista e o Clube 

do Povo de Esgueira. 

A Junta de Freguesia de Esgueira tem desenvolvido um trabalho intenso e 

meritório, no que concerne ao Voluntariado, feito sobretudo ao nível da Terceira 

Idade, contando com um número bastante razoável de instituições que nele se 

envolvem. 

 

2.4. Missão, visão e valores 

 

A missão da Junta de Freguesia de Esgueira centra-se na representação 

dos legítimos interesses dos seus habitantes na esfera sociocultural, 

educacional,higieno-sanitária e habitacional, com capital sentido cívico. 

A visão deste organismo público prende-se com a organização de poder 

legitimado que garanta o exercício da democracia e que alavanque as sinergias 

dos demais poderes, por forma a que eventuais conflitos de interesse se resolvam 

com a brevidade possível. 

Os valores traduzem-se essencialmente no rigor da gestão financeira e de 

outro recursos, na transparência e na ponderação dos processos de decisão.  
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2.5. Dimensões culturais 

 

Dado que as tarefas que desenvolvi ao longo do Estágio incidiram 

principalmente sobre a vertente cultural, enceto este subcapítulo com a teoria das 

cinco dimensões culturais do psicólogo holandês Geert Hofstede, baseada num 

estudo realizado com a colaboração dos funcionários da IBM em quarenta países 

(cf. Hofstede, 2001: passim): 

- A «distância em relação ao poder», também aludida por «distância 

hierárquica», refere-se à forma como os menos poderosos encaram a 

distribuição desigual de poder. Está associada à forma como as 

sociedades lidam com a gestão da desigualdade entre indivíduos. 

- O «individualismo vs. colectivismo» relaciona-se com a prevalência do 

interesse do indivíduo sobre o grupo ou do interesse do grupo sobre o 

indivíduo. Numa cultura com elevando índice de invidivualismo cada um 

vive por si e não existem grandes laços sociais, enquanto que uma cultura 

com elevado grau de «Colectivismo» manifesta uma preocupação com o 

bem comum, as pessoas integram-se em grupos fortes e coesos e a 

lealdade é inquestionável. 

- A «masculinidade vs. feminilidade» prende-se com a questão de saber até 

que ponto é que determinada cultura herda as caraterísticas inerentemente 

associadas ao homem ou à mulher. Na opinião de Hofstede, nas 

sociedades masculinizadas, o homem tem uma atitude mais firme e 

assertiva e interessa-se mais por questões materiais, enquanto que numa 

sociedade com elevado grau de feminilidade, valores como objetivos 

sociais, solidariedade, preservação do meio ambiente e qualidade de vida 

prevalecem. 

- A «aversão à incerteza» reflete a forma como o agente da cultura reage 

perante o desconhecido ou incerto. Prende-se com o desconforto com que 

as pessoas tendem a lidar com situações de insegurança. 
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- A «orientação a longo prazo vs. a curto prazo» refere-se à forma como o 

indivíduo age sobre a sociedade, ou seja, pode manifestar valores 

orientados/desejáveis para o futuro, como a poupança ou a persistência, 

ou, por outro lado, valores orientados para o passado e presente, como são 

o respeito pela tradição ou o cumprimento de normas sociais.  

 

A figura que se segue mostra as  dimensões culturais de Geert Hofstede no 

caso português: 

 

 

 

 

No âmbito da «distância em relação ao poder» (PDI), o resultado obtido em 

Portugal (63) permite concluir que  as diferenças hierárquicas são  toleradas e 

que os colaboradores assumem com naturalidade o controlo por parte dos seus 

superiores. Esta atitude em relação ao poder pode dificultar o acesso e a 

comunicação entre um colaborador e o seu superior hierárquico. 
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No parâmetro «individualismo vs. colectivismo» (IDV), Portugal é um país 

marcadamente coletivista. Com um resultado de 27 pontos, fica claro o 

compromisso do cidadão português com o seu grupo, seja ele familiar ou social. A 

lealdade do indivíduo perante o grupo leva-o a que, se necessário, transgrida 

normas ou valores sociais. 

No âmbito do indicador «masculinidade vs. feminilidade» (MAS), Portugal 

obteve 31 pontos, pelo que pode considerar-se um país com traços culturais 

marcadamente femininos. A competição excessiva não é bem aceite e são 

valorizados  princípios como a solidariedade ou a igualdade. A qualidade de vida 

é uma condição fundamental para os portugueses; a flexibilidade no horário de 

trabalho e o tempo livre são apreciados. 

No que concerne à «aversão à incerteza» (UAI), Portugal registou um nível 

altíssimo (104) de aversão à incerteza. Este resultado consubstancia-se em 

códigos de comportamento mais rígidos e na intolerância por ideias ou formas de 

estar menos ortodoxas. Este indicador indicia alguma resistência face à inovação 

e uma valorização da segurança e do conforto. 
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3. Atividades desenvolvidas  

 

Enquanto estagiário, fui incumbido de realizar vários trabalhos, todos eles 

com forte incidência na área da Comunicação, a área da minha formação 

universitária inicial. 

Após a calendarização das atividades previstas para a Junta de Freguesia, 

foram surgindo propostas várias no sentido de darem suporte comunicacional às 

mesmas. Assim, elaborei várias propostas de cartazes, folhetos promocionais e 

ainda um website para a instituição. 

Na execução destes trabalhos, houve sempre a preocupação de aliar o rigor 

informativo e comunicacional que se impunha a critérios de índole estética mais 

ou menos subjetivos. 

Deste conjunto de trabalhos que fui elaborando, destaco a promoção das 

Esgueiríadas (uma iniciativa que se tornou numa espécie de imagem de marca da 

instituição), sob a forma de cartaz em que se anunciavam as diversas atividades 

desportivas, lúdicas, culturais, entre outras, que iriam ser realizadas no âmbito do 

evento. 

 

3.1. Cartazes e design gráfico 

 

A comunicação visual acompanha a existência do Homem desde sempre. 

Na Pré-História, o Homem já comunicava com símbolos em pinturas rupestres e 

parietais. 

O design gráfico, que consiste no ato de criar e organizar símbolos, 

palavras, desenhos e imagens com o propósito de comunicar, está presente num 

vasto conjunto de produções, designadamente livros, revistas, logótipos, cartazes 

e até no contexto da televisão e da sétima arte. 
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Não obstante a atual abrangência do significado da expressão, o design 

gráfico é indiscutivelmente uma arte que procura comunicar através do canal 

visual e que é materializado em produções em especial vocacionadas para a 

comunicação em massa.  

O cartaz atingiu a sua notoriedade no final do séc. XIX, quando se tornou 

absolutamente fundamental atrair a atenção dos consumidores. Segundo Richard 

Hollis, uma das figuras mais influentes do design gráfico britânico, «Nas ruas das 

cidades no final do séc. XIX, os posters eram a expressão da vida económica, 

social e cultural, competindo entre si para atrair compradores para os produtos e 

público para os entretenimentos.» (Hollis, 2000: 5). 

Como afirma Robin Williams no seu livro Design Para Quem não é Designer, 

existem quatro princípios básicos no design gráfico, designadamente: contraste, 

repetição; alinhamento e proximidade (cf. Williams, 1995: 14). 

O contraste é um dos factores-chave no cartaz. Entre os elementos deve 

haver um contraste grande de cores ou uma significativa diferença de tamanhos 

nos elementos. 

Sempre que possível, algum elemento do design deve ser repetido de forma 

a sugerir consistência, pelo que a fonte deve ser padronizada. 

O alinhamento deve ser uma preocupação na elaboração de um cartaz, ou 

seja, deve existir uma conexão visual entre as várias partes / imagens / palavras / 

letras que o integram. 

Os elementos de um cartaz relacionados entre si devem estar próximos uns 

dos outros. A informação afeta a uma determinada ideia deve estar numa relação 

de proximidade. 

 

Segundo Hurlburt (1986, p.98) ―(...) a tipografia sempre foi o principal 

elemento da página impressa‖, e - acrescento eu - continua a ser. Ainda que 

possam ser colocadas em segundo plano, face a um elemento mais visível ou 

óbvio perante um primeiro olhar, os cartazes fazem-se sempre acompanhar de 
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palavras; porque diretas e de fácil leitura, devem sempre acompanhar a imagem 

(cf. Hurlburt ,1986: 98). 

 

 
 

1. Cartaz elaborado para o evento Esgueiríadas, organizado pela Junta de Freguesia de 
Esgueira.  

2. A fonte utilizada é a mesma em todo o cartaz. 
3. Este cartaz evidencia a preocupação de intensificar o contraste entre o nome do evento 

e o fundo negro  
4. À excepção do logotipo, todo o texto está alinhado ao centro. 
5. O título do evento, assim como a data e as atividades a ele afetas encontram-se 

próximos uns dos outros. 
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1. Cartaz elaborado para a Noite de Fados, uma atividade realizada no   evento 
Esgueiríadas. 

2. A utilização das letras brancas num fundo negro facilita a leitura e a concomitante 
transmissão da informação. 

3. A fonte utilizada é sempre a mesma. 
4. À exceção do nome do evento, todo o texto encontra-se alinhado à direita. 
5. À exceção do nome do evento, é manifesta a proximidade do texto no canto inferior 

direito. 
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Segundo Allen Hurlburt «[...] a tipografia sempre foi o principal elemento da 

página impressa» (1986: 98). Acrescentaria eu: e continua a ser. Ainda que 

possam ser colocadas em segundo plano, face a um elemento mais visível ou 

óbvio perante um primeiro olhar, os cartazes fazem-se sempre acompanhar de 

palavras, que devem acompanhar a imagem sempre de forma simples e direta. 

A arte do layout  é a arte do equilíbrio. As relações entre as variáveis 

tipográficas são genericamente de três tipos: concordante, conflitante e 

contrastante (cf. Williams, 1995: 75). A concordante prende-se com a utilização de 

apenas uma fonte, sendo pouco usual uma grande diferenciação de tamanhos ou 

de estilos. Uma relação concordante tende a produzir um efeito estético 

harmonioso. A relação conflituante, que deve ser evitada, sobreleva quando são 

utilizados tipos de letras de estilo e tamanho muito similares, tendentes a provocar 

relações conflituais de confusão. A relação contrastante relaciona-se com a 

utilização de fontes tipográficas muito diferentes entre si. Williams considera que 

os designs visualmente interessantes e que costumam atrair a sua atenção têm, 

em geral, um contraste bastante acentuado. (Cf. Williams,1995: 75). 

 

 
 
Nos dois cartazes produzidos, optei por utilizar basicamente o tipo concordante, ainda que esteja 

presente um contraste no tamanho da fonte tipográfica em cada cartaz. 
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No que respeita à utilização de cores na elaboração dos dois cartazes, optei 

genericamente pelo contraste entre o preto e o branco, o que, na minha opinião, 

lhes conferiu sobriedade, equilíbrio e harmonia. Do cartaz Noite de Fados 

sobreleva até uma certa nostalgia consentânea com o tipo de música. Na 

elaboração do cartaz Esgueiríadas houve igualmente a intenção de utilizar as 

cores  que constam do brasão da Freguesia de Esgueira. 

 
 
 

3.2. Página web da instituição  
 
 
 

Um website é um meio imprescindível para qualquer empresa ou 

organização que desejem afirmar a sua presença na Internet. Uma página  web 

de uma instituição pública, como é a Junta de Freguesia de Esgueira, terá de 

apresentar, naturalmente, características distintas de outras páginas web, 

designadamente as orientadas para o comércio/vendas.  

Quando me foi proposta a criação de um website para a Junta de Freguesia 

de Esgueira, ficou definido que este teria de ser não só de consulta amigável, 

bem como facilmente modificável, por forma a que se agilizasse a sua 

atualização, dado que seria necessário disponibilizar em tempo útil um grande 

fluxo de informação afeto à Junta de Freguesia.   

Assim, considerei que o sítio Wordpress.com 3 fosse uma boa ferramenta 

para a elaboração do trabalho dada a facilidade com que se acede e como se 

gere a informação. Esta solução permitiu que me focasse mais no conteúdo e 

menos na sua forma, dado que o Wordpress.com permite a escolha de um layout 

pré-formatado de um ponto de vista estético e estrutural. 

 

 

                                                           
3
 http://www.wordpress.com 
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A estrutura do website, disponível em http://jfesgueira.wordpress.com, é a 

seguinte 

 

 Início 

 Corpos Sociais 

 Gestão Autárquica 

Contas de Gerência 

Orçamento / PPI / PA 

Regulamentos 

 

 Para a População 

Boletim Informativo 

Esgueiríadas 

Outras Atividades 

Atestados 

Ação Social 

Avisos 

Certificação de Fotocópias 

Cemitério 

Sugestões/Reclamações 

Links úteis 

 

 A Freguesia 

Missão, Visão e Valores 

História 

Lugares e Património 

Brasão 

Associações 

Ensino 

Instalações Desportivas 

 

 Contacto e Localização 
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Na arquitetura do website, pareceu-me importante destacar, de diferentes 

formas, alguns conteúdos. Assim, na página inicial impunha-se uma primeira 

impressão que fosse marcante, que não permitisse o desvio do olhar e que, de 

alguma forma, aguçasse de imediato a curiosidade do leitor, impelindo-o a 

navegar no site. Neste sentido, recorri a uma imagem impressa em azulejo, que 

me pareceu ser um bom cartão de visita para o lugar Esgueira e da sua Junta de 

Freguesia. Relativamente ao texto que acompanha a imagem, recorri ao autor 

local José Gonçalves Venâncio4. 

 
Rosto da abertura do website da Junta de Freguesia de Esgueira 

 

                                                           
4
 José Gonçalves Venâncio (1927-2006) foi autor de obras e crónicas sobre Esgueira, entre as quais 

«Esgueira, Aldeia Medieva, Suas Raízes e Origens.» (1994). 
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Considero que a «gaveta» referente ao Boletim Informativo é uma parte 

muito importante do website, uma vez que substitui o suporte em papel, sempre 

mais oneroso e de acesso mais difícil. Na verdade, a possibilidade de se poder 

fazer facilmente o download do Boletim Informativo a partir da página web da 

instituição contribuirá para intensificar a sua divulgação, através de um potencial 

aumento do número de leitores. 

 
 
 
 

 
 

Rosto da «gaveta» do Boletim Informativo 
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A «gaveta» que diz respeito às Esgueiríadas mereceu-me uma atenção 

muito particular, uma vez que corresponde ao evento anual mais importante da 

Junta de Freguesia de Esgueira, sendo que envolve a colaboração de vários 

pelouros e bairros, tendo vindo a merecer uma grande receptividade por parte da 

população local. O cartaz acima referido que elaborei propositadamente para o 

evento foi igualmente disponibilizado para download nesta «gaveta». 

 

 
 

Rosto da «gaveta» de Esgueiríades 
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Considerei igualmente importante a criação de um espaço dedicado à 

recolha de sugestões ou reclamações das pessoas, que constituísse um elo de 

ligação entre a Junta de Freguesia e a população que esta serve, tendente a 

auscultar as suas necessidades, preocupações e anseios. 

 
 

 
 

Rosto da «gaveta» Sugestões/Reclamações 
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Tratando-se de um órgão de Poder Autárquico, pareceu-me justificar-se a 

inclusão dos conceitos, neste âmbito, de Missão, Visão e Valores. 

 

Do site realizado, destaco também a projeção dada à imagem de um antigo 

Brasão de Esgueira, cuja importância, pela sua antiguidade, tende a intensificar a 

memória colectiva do região. 

 
 

Rosto da «gaveta» Brasão 
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3.3. Outras actividades 

 
 

Para além das atividades já mencionadas, fui várias vezes solicitado pelo 

Centro Cultural de Esgueira para a ajudar na produção de flyers para eventos de 

cariz social, bem como para colaborar na resolução de problemas relacionados 

com o software dos computadores afetos ao Pelouro da Cultura. 
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4. Considerações finais  
 
 

As Juntas de Freguesia, como órgãos de poder autárquico que são, e dada 

a sua especial proximidade com a população que servem, têm uma 

responsabilidade especial no sentido de zelar pelo bem estar das pessoas. Pude 

constatar que a Junta de Freguesia de Esgueira apoia a população que a ela está 

ligada de forma exemplar nas áreas social (apoio a idosos, a famílias mais 

carenciadas, etc.), económica e cultural. Pude compreender igualmente a 

importância da forma como a Junta comunica com as pessoas, tendo procurado 

dar um contributo, no âmbito do meu Estágio Curricular, e necessariamente à 

minha medida, para valorizar e intensificar esta vertente na estratégia de 

comunicação deste órgão autárquico. 

Espero, muito sinceramente, que os cartazes e a proposta de website que 

tive a oportunidade de elaborar — com os conhecimentos que obtive na minha 

formação universitária de base e nas unidades curriculares do Mestrado em 

Línguas e Relações Empresariais mais vocacionadas para as chamadas Novas 

Tecnologias da Informação e da Comunicação —, e que foram posteriormente 

distribuídos pela freguesia, tivessem de algum modo contribuído não só para 

aproximar os esgueirenses da sua Junta de Freguesia e das atividades lúdico-

desportivas por ela promovidas, mas também para dar uma imagem mais positiva 

e mais presente da própria Junta de Freguesia junto das muitas pessoas que esta 

serve. Estou certo de que um website convidativo, interativo e de fácil acesso 

contribuirá igualmente para agilizar alguns dos serviços prestados pela Junta e 

para intensificar o sentimento de identidade da Junta e dos esgueirenses. 

O Estágio na Junta de Freguesia de Esgueira constitui de facto uma enorme 

mais-valia para a minha formação pessoal e profissional. Compreendi a 

importância que podem ter na vida das pessoas estes órgãos autárquicos tão 

próximos das populações. Pude constatar as crescentes dificuldades por que 

atravessam muitas famílias desempregadas e muitos idosos cada vez mais 

abandonados por famílias e amigos. Compreendi a importância de trabalhar em 

equipa e de saber gerir diferentes sensibilidades e mundividências.  
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Considero que adquiri competências pessoais e profissionais que me irão 

ajudar consideravelmente no exercício de qualquer atividade no actual mercado 

de trabalho, que cada vez mais requer pessoas mais flexíveis e polivalentes. 

A possibilidade de conhecer mais aprofundadamente o trabalho que é 

diariamente desenvolvido numa Junta de Freguesia e de colaborar no trabalho, 

tão nobre e meritório, de apoio à população, deu-me um outro olhar sobre as 

crescentes dificuldades com que se depara este órgão autárquico o apoio a uma 

franja da população cada vez mais fragilizada e ignorada.
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6. Anexos 
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Estudo de cartaz para o evento Esgueiríadas 
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Estudo de cartaz para o evento Esgueiríadas 
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Estudo de cartaz para o evento Esgueiríadas 
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Cartaz do evento Verdes anos 
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Cartaz do evento Passeio sénior 
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Rosto da abertura do website da Junta de Freguesia de Esgueira 
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Rosto da «gaveta» Corpos Sociais 
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Rosto da «gaveta» Contas de Gerência 
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Rosto da «gaveta» Orçamento / PPI / PA  
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Rosto da «gaveta» Regulamentos 
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Rosto da «gaveta» Boletim Informativo 
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Rosto da «gaveta» Esgueiríadas 
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Rosto da «gaveta» Atividades 
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Rosto da «gaveta» Atestados 
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Rosto da «gaveta» Ação Social 
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Rosto da «gaveta» Avisos 
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Rosto da «gaveta» Certificação Fotocópias 
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Rosto da «gaveta» Cemitério 
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Rosto da «gaveta» Sugestões/Reclamações 
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Rosto da «gaveta» Links Úteis 
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Rosto da «gaveta» Associações 
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Rosto da «gaveta» Brasão 
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Rosto da «gaveta» Ensino 
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Rosto da «gaveta» História 
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Rosto da «gaveta» Missão, Visão e Valores 
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Rosto da «gaveta» Lugares e Património 
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Rosto da «gaveta» Instalações Desportivas 
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Rosto da «gaveta» Contacto e Localização 
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Capa do Boletim Informativo 
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1ª página do Boletim informativo 
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2ª página do Boletim informati 

 

3ª página do Boletim informativo 
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4ª página do Boletim informativo 
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5ª página do Boletim informativo 
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6ª página do Boletim informativo 
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